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RELAÇÕES EXTERIORES

Vieira rebate
“grosseria”
de Rubio
Chanceler classifica de “ofensivas ao povo 
e ao governo brasileiros” as declarações 
do secretário de Estado de Trump

O 
ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, ele-
vou o tom contra o secre-
tário de Estado dos EUA, 

Marco Rubio, ao classificar como 
“inaceitáveis” e “ofensivas ao po-
vo brasileiro e ao governo brasilei-
ro” as declarações do norte-ameri-
cano sobre o Brasil em meio à crise 
diplomática desencadeada pelo ta-
rifaço de 50% anunciado pelo pre-
sidente Donald Trump. 

Vieira enfatizou as críticas de 
Rubio ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O chanceler disse 
que o secretário de Estado ata-
cou “de forma grosseira e arro-
gante o chefe de Estado de um 
país amigo”.

Durante pronunciamento, o mi-
nistro voltou a associar as tarifas à 
tentativa de interferência dos Es-
tados Unidos em assuntos inter-
nos do Brasil. Lembrou que a car-
ta enviada por Trump a Lula, no 
ano passado, que condicionava a 
retirada da sobretaxa de 50% à in-
terrupção da ação penal contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Vieira assegurou que, desde o 
início da crise, Lula adotou uma 
postura de diálogo e demonstrou 
disposição para negociar os temas 
levantados por Washington. 

A reação do Itamaraty ocorreu 
após Rubio usar as redes sociais, 
na madrugada de ontem, para 
responsabilizar Lula pelo tarifaço. 
Segundo ele, o chefe de Executivo 
deixou de conduzir as negociações 
de “boa-fé”. E afirmou que as políti-
cas econômicas adotadas pelo pe-
tista “são ruins para os americanos 
e ruins para os brasileiros”.

“No último ano, Lula colocou 
seu próprio ego à frente de fazer 
um acordo pelo bem-estar do povo 
brasileiro, e essas tarifas são o pre-
ço por isso”, escreveu o secretário.

Maga

Integrantes do Palácio do Pla-
nalto enxergam na publicação de 
Rubio um reforço da ala ligada ao 
movimento Maga (Make America 
Great Again, ou “Faça a América 
Grande Novamente”) que, na ava-
liação do governo brasileiro, de-
fende interesses unilaterais e bus-
ca ampliar a influência de Washin-
gton sobre a América Latina.

Segundo um interlocutor de 
Lula, ouvido pelo Correio, embo-
ra Rubio não tenha participado da 
reunião bilateral entre os líderes 
brasileiro e norte-americano, em 
Washington, em maio deste ano, 
a atuação dele é vista como repre-
sentativa do setor mais ideológico 
da administração Trump.

Auxiliares de Lula avaliam 
que esse grupo costuma endure-
cer o discurso quando atua lon-
ge do presidente norte-america-
no. Um integrante do governo 
brasileiro afirmou, em conversa 
reservada, que, na presença de 
Trump, esses setores “recolhem 
as asinhas”, deixando o protago-
nismo para o presidente dos EUA 
e evitando criar embates que pos-
sam atrapalhar a condução polí-
tica da reunião. 

A percepção do Planalto é que o 
contato direto entre Lula e Trump 
ajuda justamente a reduzir o espa-
ço de atuação dessa ala, considera-
da responsável por estimular medi-
das unilaterais contra o Brasil.

O ministro associou as tarifas à tentativa de interferência dos Estados Unidos em assuntos do Brasil

Evaristo Sa/AFP

 » ARMANDO HOLANDA

As declarações do 
secretário de Estado, 
Marco Rubio, (...) 
são inaceitáveis 
e ofensivas ao 
povo e ao governo 
brasileiros. 
Rubio ataca, de 
forma grosseira e 
arrogante, o chefe  
de Estado de um 
país amigo”

Mauro Vieira, ministro 

das Relações Exteriores

 » RENATO SOUZA

O presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Edson Fachin, re-
bateu, ontem, alegações dos Esta-
dos Unidos de que decisões da Corte 
violaram o direito de cidadãos nor-
te-americanos. O ministro afirmou, 
em nota, que o trabalho do tribunal 
é baseado na Constituição e que 
apenas a legislação brasileira define 
a atuação da mais alta Corte do país.

“Diante de manifestações recen-
tes no plano internacional, em docu-
mentos oficiais do Governo dos Es-
tados Unidos da América, a respei-
to de decisões judiciais brasileiras, 
o Supremo Tribunal Federal presta 
os seguintes esclarecimentos, com 
o exclusivo propósito de assegurar 
a correta compreensão do conteú-
do, do alcance e dos limites de sua 
jurisprudência: o Supremo Tribu-
nal Federal reafirma que exerce suas 
competências exclusivamente por 
força da Constituição da Repúbli-
ca Federativa do Brasil. Suas deci-
sões são públicas, fundamentadas, 
submetidas unicamente ao impé-
rio da Constituição e das leis brasi-
leiras”, frisou.

Fachin defendeu a independên-
cia do Poder Judiciário, que deve 
atuar sem interferências, conforme 
ressaltou. “A independência do Po-
der Judiciário constitui princípio es-
truturante do Estado Democrático 
de Direito e garantia fundamental da 
cidadania. É a salvaguarda indispen-
sável da liberdade, da igualdade e da 
proteção dos direitos fundamentais 
de todas as pessoas.”

As declarações ocorrem após o 
governo norte-americano anunciar 
a taxação de 25% sobre diversos 
produtos brasileiros. Uma das ale-
gações é de que as decisões do Su-
premo atingem direitos de empresas 

e cidadãos dos Estados Unidos. Re-
ferem-se a determinações da Corte 
que derrubaram perfis de usuários 
de redes sociais acusados de atacar 
o Judiciário e incentivar tentativa de 
golpe de Estado, inclusive de brasi-
leiros que vivem em território nor-
te-americano, como os blogueiros 
Allan dos Santos e Paulo Figueiredo.

“O respeito à independência ju-
dicial é parâmetro incontornável a 
orientar também as relações entre 
Estados soberanos e entre suas ins-
tituições. O Supremo Tribunal Fe-
deral respeita a autonomia das ins-
tituições de todas as nações e espera 
igual respeito às instituições da Re-
pública Federativa do Brasil”, frisou.

O magistrado acrescentou que 
“o Supremo Tribunal Federal per-
manecerá exercendo, com serenida-
de, independência e firmeza, a mis-
são que lhe foi confiada pela Consti-
tuição da República, sem qualquer 
influência, pressão ou condiciona-
mento de natureza externa, preser-
vando a integridade da ordem cons-
titucional, a separação dos Poderes, 
a democracia e o Estado de Direito”. 

STF se submete só às leis 
do Brasil, reage Fachin

Fachin: independência do Judiciário 
é um princípio do Estado de Direito 

Rosinei Coutinho/STF
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O Correio Braziliense realizará um dia de
entrevistas com os pré-candidatos à

Presidência da República nas eleições de 2026,
dando espaço para que apresentem suas ideias

sobre temas de interesse de todos os leitores.
Na pauta, assuntos como segurança pública,

saúde, educação e economia serão
aprofundados com cada participante.
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